
Aula 54 3 Projeto Final 3 Parte 4: Simulação 
de Execução e Controle
Você já sentiu a adrenalina de planejar algo grande, detalhando cada passo, cada recurso, cada prazo? É uma 
sensação poderosa, não é? Mas, e quando chega a hora de tirar tudo do papel e fazer acontecer? É nesse 
momento que a verdadeira magia 3 e os desafios 3 dos projetos de TI se revelam. A execução é o palco onde a 
teoria encontra a prática, e o controle é a batuta que garante que a orquestra toque em harmonia, mesmo diante de 
imprevistos.

Nesta aula, vamos mergulhar no coração pulsante de qualquer projeto: a fase de execução e, mais importante, 
como mantê-lo sob controle. Não se trata apenas de seguir um cronograma, mas de adaptar-se, medir o progresso 
de forma inteligente e gerenciar as inevitáveis mudanças. Ao final desta jornada, você não apenas entenderá os 
conceitos, mas será capaz de simular um ciclo de trabalho ágil, criar relatórios de status que realmente importam e 
lidar com solicitações de mudança como um verdadeiro mestre de projetos.

Prepare-se para transformar seu conhecimento teórico em habilidades práticas. Vamos explorar como as 
metodologias ágeis se encaixam na execução, como o Valor Agregado se torna seu melhor amigo na medição de 
desempenho e como a gestão de mudanças é a chave para a resiliência do projeto. Conectaremos tudo isso com 
as tendências mais quentes do mercado, como a gestão híbrida, a inteligência artificial e a análise de dados, para 
que você esteja à frente no cenário de 2025. Lembre-se de tudo que construímos nas aulas anteriores sobre 
planejamento; agora, é hora de colocar a mão na massa e ver o projeto ganhar vida.



O Coração do Projeto: A Execução e o 
Desafio da Realidade
Depois de todo o planejamento meticuloso, com cronogramas detalhados, orçamentos aprovados e equipes 
definidas, chega o momento mais esperado e, muitas vezes, o mais desafiador: a execução do projeto. É aqui que 
as ideias se transformam em ações, e o plano ganha vida. No entanto, a realidade raramente segue o roteiro à 
risca. Imprevistos surgem, requisitos mudam e o ambiente externo pode influenciar o andamento.

Analogia da Viagem: Imagine que você está planejando uma viagem de carro. Você traça a rota perfeita, 
calcula o tempo de percurso, reserva hotéis e até planeja as paradas para refeições. Esse é o 
planejamento. A execução começa quando você liga o motor e pega a estrada.

De repente, você se depara com um desvio inesperado, um pneu furado ou uma mudança climática drástica. O que 
você faz? Abandona a viagem? Claro que não! Você se adapta, encontra uma rota alternativa, troca o pneu ou 
espera a tempestade passar.

No gerenciamento de projetos de TI, a execução é exatamente isso: a jornada. E o controle é a sua capacidade de 
monitorar o progresso, identificar desvios e tomar decisões rápidas para manter o projeto no caminho certo, ou 
ajustá-lo para um novo caminho que ainda leve ao objetivo final. Esta aula é sobre como você, como gerente de 
projetos, pode ser o navegador e o mecânico, garantindo que a "viagem" do seu projeto chegue ao seu destino, 
mesmo com os percalços.



Mergulhando no Ágil: A Simulação de um 
Ciclo de Sprint
No mundo dinâmico da tecnologia, a ideia de planejar tudo do início ao fim e seguir um roteiro rígido pode ser um 
convite ao fracasso. É por isso que as metodologias ágeis, como o Scrum, ganharam tanto espaço. Elas nos 
ensinam a abraçar a mudança e a entregar valor de forma incremental, em ciclos curtos e repetitivos. Esses ciclos 
são o que chamamos de Sprints.

O que é um Sprint?
Um período de tempo fixo, geralmente de uma a 
quatro semanas, durante o qual a equipe se 
compromete a entregar um conjunto específico de 
funcionalidades ou incrementos de produto.

Analogia da Construção
Ao invés de construir um castelo inteiro de uma vez, 
o time ágil constrói uma torre, depois uma muralha, 
depois o portão, sempre mostrando o que foi feito e 
coletando feedback.

A simulação de um ciclo de Sprint é fundamental para entender como a execução ágil funciona na prática. Ela 
permite que você experimente a cadência, a colaboração e a adaptabilidade que são marcas registradas do Scrum. 
Veremos como a equipe se organiza, como as tarefas são distribuídas e como o progresso é acompanhado 
diariamente, garantindo que o projeto continue avançando de forma eficiente e responsiva às necessidades do 
cliente.



Anatomia de um Sprint: Planejamento, 
Execução e Revisão
01

Planejamento do Sprint
A equipe, junto com o Product Owner, define o que será 
entregue naquele ciclo. É como decidir quais pratos 
serão preparados no próximo turno de um restaurante, 
com base nos ingredientes disponíveis e nos pedidos 
dos clientes.

02

Execução do Sprint
Durante esse período, o trabalho acontece, e a equipe 
se reúne diariamente no Daily Scrum (ou Reunião 
Diária), uma breve reunião de 15 minutos onde cada 
membro compartilha o que fez, o que fará e se há 
impedimentos.

03

Revisão do Sprint
O incremento de produto é demonstrado aos 
stakeholders para coletar feedback. É o momento de 
mostrar o "prato pronto" e ver a reação dos clientes.

04

Retrospectiva do Sprint
Um momento de reflexão interna da equipe para 
identificar o que funcionou bem e o que pode ser 
melhorado no próximo ciclo.

Batida do Coração: O Daily Scrum é a batida do coração do Sprint, garantindo alinhamento e rápida 
identificação de problemas.

Esse ciclo contínuo de planejar, executar, revisar e adaptar é o que torna o Agile tão poderoso na gestão de 
projetos complexos e em constante mudança.



O Poder dos Dados: Criando um Relatório de 
Status com Valor Agregado (EVM)
Você já se perguntou como saber se um projeto está realmente no caminho certo? Não basta apenas dizer 
"estamos progredindo" ou "gastamos X reais". Precisamos de uma métrica que nos diga se o valor que estamos 
entregando corresponde ao que foi planejado, tanto em termos de custo quanto de cronograma. É aqui que entra o 
Gerenciamento do Valor Agregado (EVM - Earned Value Management).

Imagine que você está construindo uma casa. Você tem um orçamento total e um cronograma para cada etapa. 
Se você gastou 50% do orçamento, isso significa que a casa está 50% pronta? Não necessariamente!

Você pode ter gastado muito em fundações e ter pouco progresso visível, ou ter feito muito com pouco dinheiro. O 
EVM é como um painel de controle sofisticado que integra essas três dimensões: o que foi planejado (escopo), o 
que foi gasto (custo real) e o que foi realmente entregue (valor agregado).

O EVM nos oferece uma visão clara e objetiva do desempenho do projeto, permitindo que os gerentes de projeto e 
stakeholders tomem decisões baseadas em dados concretos, e não apenas em intuições. Ele é a espinha dorsal de 
um bom Relatório de Status, transformando a complexidade do projeto em indicadores simples e poderosos.



Desvendando o Valor Agregado: Conceitos 
Essenciais

1

Valor Planejado (VP)
Representa o custo orçado do 
trabalho que deveria ter sido 
realizado até um determinado 
ponto no tempo. É o quanto 
você planejou ter gasto para o 
que deveria estar pronto.

Exemplo: Se você planejou 
construir 10 metros de muro até 
hoje e cada metro custa R$100, 
seu VP é R$1000.

2

Custo Real (CR)
É o custo total efetivamente 
incorrido para o trabalho 
realizado até o momento. É o 
quanto você realmente gastou.

Exemplo: Se você gastou 
R$1200 para construir os 8 
metros de muro que conseguiu 
fazer, seu CR é R$1200.

3

Valor Agregado (VA)
Este é o valor orçado do 
trabalho realmente concluído 
até o momento. Não é o que 
você gastou, mas sim o valor do 
que você entregou.

Exemplo: Se você concluiu 8 
metros de muro e cada metro 
vale R$100 (conforme o 
orçamento), seu VA é R$800.

Ponto Crucial: O VA compara o que foi feito com o que valia ser feito, não com o que foi gasto.

Esses três pilares nos permitem calcular índices de desempenho que revelam a saúde financeira e de cronograma 
do projeto.



Indicadores de Desempenho: CPI e SPI na 
Prática

Índice de Desempenho de Custo 
(CPI)
Fórmula: VA / CR

CPI > 1: Gastando menos que o previsto '

CPI = 1: Dentro do orçamento

CPI < 1: Gastando mais que o previsto ¦

Índice de Desempenho de Prazo 
(SPI)
Fórmula: VA / VP

SPI > 1: Adiantado no cronograma '

SPI = 1: No prazo

SPI < 1: Atrasado no cronograma ¦

Exemplo Prático - CPI
Se seu CPI é 0.8, significa que para cada R$1,00 
que você planejou gastar para o trabalho que fez, 
você está gastando R$1,25.

Exemplo Prático - SPI
Se seu SPI é 0.9, você está entregando apenas 90% 
do trabalho que deveria ter entregue até agora.

Esses dois índices são como um "semáforo" para o seu projeto. Eles são ferramentas poderosas para identificar 
problemas precocemente e tomar decisões proativas.



Relatório de Status: O Painel de Controle do 
Projeto
Compreender o Valor Agregado e seus índices é um passo crucial, mas a informação só se torna poderosa quando 
é comunicada de forma eficaz. O Relatório de Status do Projeto é a ferramenta primordial para isso. Ele não é 
apenas uma compilação de números; é a narrativa do projeto, um resumo conciso que informa a todos os 
stakeholders sobre o progresso, os desafios e os próximos passos.

Pense no relatório de status como o boletim médico de um paciente. Ele não apenas lista os resultados dos 
exames (como CPI e SPI), mas também oferece um diagnóstico geral, aponta os sintomas (problemas e riscos), 
descreve o tratamento em andamento (ações corretivas) e indica o prognóstico (próximos passos).

Resumo executivo
Visão geral do status atual do projeto

Status do cronograma e orçamento
Baseado nas métricas do EVM

Marcos alcançados
Conquistas e entregas realizadas

Problemas e riscos atuais
Identificação de obstáculos e ameaças

Ações planejadas
Próximos passos para o período seguinte

A frequência desses relatórios pode variar (semanal, quinzenal, mensal), mas a consistência e a precisão são 
essenciais para manter todos alinhados e garantir que o projeto permaneça sob controle, mesmo em ambientes 
complexos e dinâmicos.



A Inevitabilidade da Mudança: Simulação de 
uma Solicitação de Mudança
Em projetos de TI, a mudança não é uma exceção; é a regra. Requisitos evoluem, tecnologias surgem, o mercado 
se move e as prioridades do negócio podem ser alteradas. Tentar ignorar ou resistir à mudança é como tentar 
remar contra a correnteza de um rio caudaloso 3 é exaustivo e ineficaz. A chave não é evitar a mudança, mas 
gerenciá-la de forma estruturada e controlada.

Cenário Real: Imagine que você está construindo um aplicativo de delivery. No meio do desenvolvimento, 
um concorrente lança uma funcionalidade inovadora que seus clientes agora esperam. Isso é uma 
solicitação de mudança em potencial.

Se você simplesmente adicionar a funcionalidade sem analisar o impacto, pode estourar o orçamento, atrasar o 
projeto ou comprometer a qualidade.

1

Identificar
Reconhecer a necessidade de 
mudança

2

Analisar
Avaliar impactos e alternativas

3

Responder
Tomar decisão informada

A simulação de uma solicitação de mudança nos permite praticar como identificar, analisar e responder a essas 
demandas de forma profissional. É um exercício vital para qualquer gerente de projetos, pois a forma como você 
lida com as mudanças pode ser o diferencial entre o sucesso e o fracasso de um projeto. Um processo de controle 
de mudanças bem definido garante que cada alteração seja avaliada, aprovada e implementada de maneira que 
minimize os riscos e maximize o valor.



O Processo de Controle de Mudanças: Da 
Solicitação à Implementação
Para gerenciar a mudança de forma eficaz, é crucial ter um processo claro e formalizado. Isso evita que o projeto 
se transforme em um "barco à deriva", onde cada nova ideia é implementada sem critério.

Solicitação de Mudança (SM)
Qualquer pessoa pode propor uma mudança, mas 
ela precisa ser documentada, descrevendo o que se 
deseja mudar e por quê.

Análise de Impacto
A equipe de projeto avalia como a mudança afetaria 
o escopo, o cronograma, o custo, a qualidade, os 
recursos e os riscos do projeto.

Decisão do CCM
O Comitê de Controle de Mudanças (CCM), 
composto por stakeholders chave, aprova, rejeita ou 
adia a mudança.

Implementação
Se aprovada, a mudança é implementada e seu 
progresso é verificado para garantir que foi aplicada 
corretamente.

É como um médico avaliando os prós e contras de um novo tratamento. Essa análise é fundamental para que a 
decisão de aprovar ou rejeitar a mudança seja informada.

Esse ciclo garante que as mudanças sejam benéficas e controladas, mantendo a integridade do projeto.



Impacto das Mudanças: Avaliando Custo, 
Prazo e Qualidade
Toda mudança, por menor que seja, tem um impacto. E a habilidade de um bom gerente de projetos reside em 
prever e quantificar esse impacto antes que a mudança seja implementada. Ignorar essa etapa é como pular de 
paraquedas sem verificar se ele está aberto 3 as consequências podem ser desastrosas.

Impacto no Custo
Uma nova funcionalidade pode 
exigir mais horas de 
desenvolvimento, novas 
licenças de software ou 
hardware adicional. Isso se 
traduz em um aumento do 
orçamento.

Impacto no Prazo
A mudança pode consumir 
tempo que estava alocado para 
outras tarefas, atrasando a 
entrega de marcos importantes 
ou até mesmo a data final do 
projeto.

Impacto na Qualidade
Adicionar algo às pressas pode 
comprometer a robustez do 
sistema, introduzir bugs ou 
dificultar a manutenção futura.

Efeito Dominó: É um efeito dominó que precisa ser mapeado. A mudança pode afetar a alocação de 
recursos, a exposição a riscos e até mesmo a satisfação dos stakeholders.

Uma análise de impacto completa permite que o CCM tome uma decisão equilibrada, pesando os benefícios da 
mudança contra seus custos e riscos potenciais, garantindo que o projeto continue a entregar valor sem 
comprometer seus objetivos maiores.



Tendências 2025: Gestão Híbrida de 
Projetos e o Controle
O cenário de gerenciamento de projetos está em constante evolução. Em 2025, a realidade da maioria das 
empresas de tecnologia não é puramente ágil nem puramente tradicional (preditiva, como o PMBOK). A tendência 
dominante é a Gestão Híbrida de Projetos. Isso significa que os projetos combinam o melhor dos dois mundos: a 
estrutura e o controle do PMBOK com a flexibilidade e a adaptabilidade das metodologias ágeis (Scrum, Kanban).

Pense em um carro híbrido. Ele combina um motor a combustão com um motor elétrico, usando o melhor de 
cada um para otimizar o desempenho e a eficiência em diferentes situações.

Abordagens Preditivas
Fases de projeto mais estáveis

Planejamento de infraestrutura

Processos bem definidos

Controle rigoroso de mudanças

Métodos Ágeis
Partes que exigem experimentação

Desenvolvimento de software

Feedback contínuo

Adaptação rápida

No contexto de execução e controle, isso se traduz em relatórios de status que podem incorporar métricas de 
Valor Agregado (tradicional) e também gráficos de Burndown/Burnup (ágeis). O controle de mudanças pode ter um 
processo formal para grandes alterações de escopo, mas permitir mais flexibilidade para pequenas adaptações 
dentro de um Sprint. Essa abordagem pragmática reflete a complexidade do mundo real e prepara você para ser 
um gerente de projetos mais versátil e eficaz.



O Futuro é Agora: IA e Automação no 
Gerenciamento de Projetos
A Inteligência Artificial (IA) e a automação estão revolucionando a forma como os projetos são gerenciados, 
especialmente nas fases de execução e controle. Longe de substituir o gerente de projetos, essas tecnologias 
atuam como superassistentes, otimizando tarefas repetitivas e fornecendo insights que antes eram impossíveis de 
obter.

Análise Inteligente
Imagine ter um assistente 
que pode analisar milhares 
de pontos de dados do seu 
projeto em segundos, 
identificar padrões de risco 
que você nunca notaria e 
até mesmo sugerir a melhor 
alocação de recursos para 
evitar atrasos.

Automação de 
Relatórios
A IA pode automatizar a 
criação de relatórios de 
status, preenchendo dados 
de sistemas de 
gerenciamento de projetos e 
até mesmo gerando 
resumos narrativos.

Otimização Preditiva
A IA pode otimizar 
cronogramas, prever 
desvios de custo com base 
em dados históricos e até 
mesmo auxiliar na gestão de 
mudanças, analisando o 
impacto potencial de uma 
solicitação em tempo real.

Foco no que Importa: A automação de tarefas como atualizações de cronograma, notificações de marcos 
e coleta de dados libera o gerente de projetos para focar no que realmente importa: liderar a equipe, 
resolver problemas complexos e tomar decisões estratégicas.

Estar ciente dessas ferramentas e saber como utilizá-las é um diferencial competitivo para 2025 e além.



Decisões Baseadas em Dados: Data 
Analytics para o Controle de Projetos
No mundo atual, somos inundados por dados. O desafio não é a falta de informação, mas a capacidade de 
transformá-la em insights acionáveis. É aqui que a Análise de Dados (Data Analytics) se torna uma ferramenta 
indispensável para o controle de projetos. Ela permite que os gerentes de projeto não apenas vejam o que 
aconteceu, mas entendam o porquê e, mais importante, o que pode acontecer a seguir.

Pense em um técnico de futebol que usa estatísticas de desempenho dos jogadores e do time adversário para 
ajustar a estratégia durante o jogo. Ele não se baseia apenas na intuição, mas em dados concretos.

Dashboards Interativos
Criar painéis que exibem KPIs (Key Performance 
Indicators) em tempo real

Identificação de Tendências
Reconhecer padrões de desempenho ao longo do 
tempo

Previsão de Riscos
Antecipar problemas antes que se tornem críticos

Otimização de Recursos
Melhorar a alocação baseada em dados históricos

Ao invés de reagir a problemas quando eles já são evidentes, a análise de dados permite uma abordagem proativa. 
Ela pode, por exemplo, prever que um determinado recurso estará sobrecarregado antes que isso aconteça, ou 
que um desvio de cronograma em uma tarefa específica terá um impacto significativo na data de entrega final. 
Dominar o uso de ferramentas de Data Analytics para visualizar e interpretar dados de projeto é uma habilidade 
crucial para qualquer profissional que busca excelência no controle e na tomada de decisão.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de mais uma etapa crucial em sua jornada no gerenciamento de projetos de TI. Nesta aula, você 
desvendou a complexidade da fase de execução, aprendendo a simular um ciclo de Sprint para entender a 
cadência ágil, a criar relatórios de status poderosos usando o Gerenciamento do Valor Agregado (EVM) e a 
dominar o processo de controle de mudanças, uma habilidade vital em qualquer projeto dinâmico. Vimos também 
como as tendências de 2025, como a gestão híbrida, a IA e a análise de dados, estão moldando o futuro do 
controle de projetos.

Monitore com Métricas
Sempre monitore o progresso do seu projeto com 
métricas objetivas, como o Valor Agregado.

Prepare-se para Mudanças
Esteja preparado para a mudança; ela é inevitável. 
Tenha um processo claro para gerenciá-la.

Adote Mentalidade Híbrida
Adote uma mentalidade híbrida, combinando o 
melhor das abordagens ágeis e preditivas.

Explore Novas Tecnologias
Explore como a IA e a análise de dados podem 
otimizar suas tarefas de controle e tomada de 
decisão.

Autoavaliação

Qual das seguintes métricas do Valor Agregado representa o custo orçado do trabalho realmente concluído até 
um determinado ponto no tempo?

1.

a) Custo Real (CR)

b) Valor Planejado (VP)

c) Valor Agregado (VA)

d) Índice de Desempenho de Custo (CPI)

Um projeto apresenta um SPI (Índice de Desempenho de Prazo) de 0.85 e um CPI (Índice de Desempenho de 
Custo) de 1.10. Qual a interpretação correta desses indicadores?

2.

a) O projeto está adiantado e acima do orçamento.

b) O projeto está atrasado e abaixo do orçamento.

c) O projeto está no prazo e dentro do orçamento.

d) O projeto está adiantado e dentro do orçamento.

No contexto de um ciclo de Sprint, qual evento tem como principal objetivo a inspeção do incremento de 
produto e a coleta de feedback dos stakeholders?

3.

a) Daily Scrum

b) Planejamento do Sprint

c) Revisão do Sprint

d) Retrospectiva do Sprint

A gestão híbrida de projetos, uma tendência para 2025, caracteriza-se por:4.

a) Utilizar exclusivamente metodologias ágeis em todos os projetos.

b) Aplicar apenas abordagens preditivas, como o PMBOK.

c) Combinar elementos de abordagens preditivas e ágeis para otimizar o gerenciamento.

d) Focar apenas na automação de tarefas, sem a intervenção humana.

Explique brevemente a importância de um Comitê de Controle de Mudanças (CCM) no processo de 
gerenciamento de projetos.

5.

Gabarito: 1. c) 2. b) 3. c) 4. c)

Resposta Sugerida (Questão 5): O Comitê de Controle de Mudanças (CCM) é crucial porque centraliza a 
decisão sobre as solicitações de mudança. Ele garante que todas as mudanças sejam analisadas quanto 
ao seu impacto no escopo, cronograma, custo e qualidade do projeto, promovendo uma tomada de 
decisão informada e consensual entre os stakeholders, evitando que alterações não controladas 
comprometam os objetivos do projeto.



Recursos e Próxima Aula

Próxima Aula
Aula 55 3 Projeto Final 3 Parte 5: Encerramento e Lições Aprendidas

Você aprenderá como finalizar um projeto com sucesso, formalizar sua entrega, liberar recursos e, o mais 
importante, extrair lições valiosas para projetos futuros.

Recursos Adicionais

PMBOK® Guide (última edição): Para aprofundar nos conceitos de Valor Agregado e Controle de Mudanças.

Scrum Guide: Para detalhes sobre a estrutura e os eventos de um Sprint.

Artigos sobre Gestão Híbrida e IA em Projetos: Para se manter atualizado com as tendências do mercado.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


